
O que são? Para que serve?

Por que
            família?

PONTUAÇÃO FINAL
PARA CLASSIFICAÇÃO
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Pontos positivos
     do instrumento

Gera o panorama do risco das
famílias vinculadas à Unidade de
Saúde;
Incentivo ao trabalho de equipe;
Facilidade no Preenchimento no
Sistema Saudetech

Faça o download
desse aquivo

(Doenças crônicas não transmissíveis)

   Alto Risco Cardiovascular: 
Portadores de HA grau 1 ou 2 com três ou mais fatores de

   Risco (Obesidade, Tabagismo, Dislipidemia, Sedentarismo, Uso
   Nocivo de Álcool, Diabetes associada)

Portadores de HA grau 3 sem fatores de risco
   Muito Alto Risco Cardiovascular: 

Portadores de HA grau 3 com 1 fator de risco (Obesidade, 
   Tabagismo, Dislipidemia, Sedentarismo, Uso Nocivo de Álcool,
   Diabetes associada); ou portador de HA com doença renal ou
   cardiovascular manifesta; 
Diabetes:

Não usuários de Insulina, com HA associada;
Usuários de Insulina;

Dependência de drogas lícitas e ilícitas;
Morte perinatal anterior, abortamento habitual;
Esterilidade/infertilidade;
Desvio quanto ao crescimento uterino, número de fetos

        e volume de líquido amniótico;
Trabalho de parto prematuro e gravidez prolongada
Pré-eclâmpsia e eclâmpsia; DM gestacional; Amniorrexe

        prematura
Hemorragias na gestação; isoimunização; óbito fetal;
Hipertensão arterial; cardiopatias; pneumopatias;
Nefropatias; endocrinopatias; hemopatias; epilepsia;
Doenças Infecciosas; Doenças auto-imunes; ginecopatias.
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Critérios Clínicos

INSTRUMENTOS  DE CLASSIFICAÇÃO  
DE RISCO DA FAMÍLIA NA ATENÇÃO
PRIMÁRIA

Critérios Socioeconômicos

Está ligada a valores,
interesses, crenças,

comportamentos
individuais e recursos

materiais

Primeira
instância de
cuidados em

saúde

Fatores de risco
ligados à família*

Fatores protetores
ligados à família*

família uniparental, baixa
renda, negligência

familiar, doença terminal,
gravidez precoce, abuso

sexual

União familiar,
adaptabilidade e

flexibilidade, estímulos,
relacionamentos

estáveis

*Fonte: Ministério de La Salud
de Chile. In: MENDES, EV. O
cuidado das condições
crônicas na atenção primária à
saúde: o imperativo da
consolidação da estratégia de
saúde da família. 512p Brasilia:
OPAS, 2012

MESTRADO PROFISIONAL EM ENFERMAGEM NA ATENÇÃO
PRIMÁRIA EM SAÚDE NO SUS - MPAPS 2024 - PRODUTO TÉCNICO
Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo - EEUSP

São tecnologias que auxiliam no
diagnóstico territorial, através da
identificação de critérios clínicos,
epidemiológicos e socioeconômicos.

Mapa de Grau de Risco da Família

VANESSA NAOMI OSHIRO
PROFª DRAª SAYURI TANAKA MAEDA (ORIENTADORA)

Parte do Plano Diretor da Atenção Primária do Estado de Minas Gerais;
Compõe o Sistema Saudetech (responsável pelo prontuário eletrônico do
Município de Praia Grande/SP;
Propõe a classificação do risco das famílias através de critérios
socioeconômicos e clínicos. 

Condições prioritárias divididas por fases de vida.

Os instrumentos de classificação de
risco identificam situações que
podem anteceder a doença e/ou
agravo, permitindo ações
preventivas e monitoramento das
populações suscetíveis, atendendo
aos princípios da equidade no
Sistema Único de Saúde. 

Quem é o Chefe
da Família?

É identificado pela
própria família (pode
ser o membro mais
velho, o provedor
financeiro ou a
pessoa que tem
poder decisório
dentro da família).

Chefe da Família
não é

Alfabetizado?

Renda Familiar
Mensal per capita

é menor que R$
218,00?

Sem
abastecimento

de água pela rede
pública?

Crianças com situações de risco do Grupo II:
Baixo peso ao nascer, prematuridade, desnutrição grave;   
Triagem neonatal positiva para hipotiroidismo, fenilcetonúria,

anemia falciforme ou fibrose cística; doenças de transmissão
vertical: toxoplasmose, sífilis, Aids;

Intercorrências importantes, no período neonatal, notificadas
na alta hospitalar;

Crescimento / desenvolvimento inadequados; evolução
desfavorável de qualquer doença.

ISTs ou Aids: gravidez precoce não planejada
Transtornos Alimentares (bulimia e anorexia)
Uso/abuso de substâncias lícitas e ilícitas (com destaque

para o uso de álcool e tabaco)
Vítimas de Exploração Sexual ou que tenham sofrido abuso 

 sexual
Quadros de depressão; transtornos mentais e/ou risco de 

suicídio
Fuga Frequente de casa ou moradores de rua

Adolescentes de Alto Risco:

Adultos de Alto Risco: Hipertensão e Diabetes 

Adultos de Alto Risco -  Tuberculose
e Hanseníase 
(Doenças transmissíveis com possíveis repercussões crônicas)

Gestantes de Alto Risco

Usuários com transtornos mentais graves e persistentes;
Uso prejudicial de álcool e outras drogas;
Egressos de serviços de Saúde Mental;

Idosos com idade superior à 80 anos.
Idosos com idade superior à 60 anos apresentando:

   Tuberculose: 
Usuário com antecedentes ou evidências clínicas de hepa-

   topatia aguda ou crônica;
Doentes de aids ou soropositivo para o HIV;
Antecedentes ou evidências clínicas de nefropatias;
Suspeita de Tuberculose multidroga resistente;
Tuberculose extrapulmonar (principalmente meningite tu-

   berculosa)
Paciente em retratamento por abandono, recidiva e falência.

   Hanseníase:
Surtos reacionais repetitivos;
Relato de reações adversas aos medicamentos;
Presença de seqüêlas em olhos, nariz, mãos e pés

Adultos de Alto Risco - Saúde Mental

Idoso com Alto Risco/Idoso Frágil

Polipatologias (>5 diagnósticos); polifarmácia (>5 drogas/
               dia);

Imobilidade parcial ou total; Incontinência urinária ou fecal;
Instabilidade postural (quedas de repetição);
Incapacidade cognitiva (declínio cognitivo, síndrome demên-

               cial, depressão, delirium);
Idosos com internações freqüentes e/ou no período pós-

               alta hospitalar;
Idosos dependentes nas atividades de vida diária básica 

               (AVD);
Insuficiência familiar: idosos que moram sós ou estão insti-

              tucionalizados.

Indivíduo que sabe
minimamente ler e
escrever um bilhete.
O indivíduo que
apenas assina não é
considerado
alfabetizado.

Renda definida como
extrema pobreza (um
dos critérios para
inclusão em
programas de
transferência de
renda).

Quando o domicílio, o
terreno ou a
propriedade onde ele
está localizado não
for servido de água
canalizada
proveniente de rede
geral de
abastecimento.

MAPA DE GRAU DE RISCO

Após classificação das famílias no sistema, é gerado o mapa da família.


